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NA EXPECTATIVA

Informamaios de muito boa

origem, e á ultima hora, que e

definitiva a resoliwào do sr. mi-

nistro do reino em dar á cidade

de Aveiro todas as satisfacções

que o seu brio e a sua dignidade

reclamam e em cumprir as pro-

'messas, que elle proprio, minis-

I tro, lizora a commissao aveirense

que o procurou na Figueira.

Sendo assim, muito estima-

mos ter-nos enganado no ultimo

artigo sobre a deslealdado e a

perlidia que suppunhamos no sr.

José Luciano de Castro. Mas to-

dos os indirios con lemnavam o

presidente do conselho de minis-

tros, todas as prtvas eram con-

, tra elle, e, dada a tolerancia cri-

minosa com que tem proredido

até hoje para com esse maldicto

_capitão de ladrões, as nossas pa-

lavras eram fm'idamentadas e até

certo ponto rnuito justas. Tenha

paciencia o sr. ministro do reino

em ter ouvido as duras verdades,

que as suas hositações e incerte-

zas reclamaram !

Mas adeante. O sr. ministro

vae definitivamente e terminante-

mente expulsar do governo civil.

    

                       

    
  

  
   

  
   

   

  

      

  

   

     

  

  

  

 

  

  
  
  

   

   

  

  

  
  

  

"fame, que não só deshonrava a

magistratura portugueza, não so

doshonrava a nação, como des-

honrava o proprio nome do sr.

. .lose Luciano de Castro? O sr.

ministro cumpre o'seu dever e,

portanto. não sera por isso que

o havemos de censurar. Foi s.

. ex.” que mandou sahir de Aveiro

as irmãs da caridade. E' mentira

e rementira que as santas mu-

"lhcres sahissem por sua livre

vontade. Sahiram, porque em vir-

tude da attitude da populacao o

--srx ministro do reino assim o de-

terminou á Connnissào adminis-

trativa do nosso hospital, com-

missão que levou a indecencia

até cumprir submissa a ordem

recebida, sem uns vislumbres de

brio para se demittir. E agora o

mesmo sr. ministro manda a Ma-

, nuel Firmino d'Almeida Maia que

peça tres mezes de licençz, já

que não tem a dignidade de se

demittir, ao par e passo que elle,

ministro. procura o funccionario

que o ha de substituir.

Sua excellencia, pois, acaba

d'essa forma de dar á cidade de.

.Aveiro as satisfacções indispen-

'rsaveis e precisas.

E” o que nos informam em

?tom seguro e firme. E e o que se

;deprehende dos acontecimentos.

De facto. é certo que Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia vae pedir

licença, ou pediu já, para se au-

mentar do serviço. 0 proprio pas-

;quim da Vera Cruz o confirma

«n'um dos seus ultimos numeros.

ra para quem conhece a vaida-

.de tola do conselheiro, e a sede

devorante de mando da compa-

_ ia dos malandros, e em Aveiro

'todo o mundo conhece uma coi-

sa e outra, é incontestavel que

w Manuel Firmino d'Almeida Maia

cede assim e n'esta occasião
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e porque ú empurrado. e empur-

rado deveras. Depois, sabe-se

perfeitamente que o governo ci-

vil de Aveiro foi offerecido ao sr.

marquez da Graciosa. Não aeee¡-

tou o cargo; outro o acceitará. O

que se ve, e que parece sincero

o desejo do governo em arrumar

de vez com o faccinora que n'es-

ta terra tem ultrajado todas as)

leis e todos os principios de di-

gnidade.

Entretanto, deixe-nos o sr.

Jose Luciano dizer que s. ex.“

não ficou lavado de culpa nesta

dosgraçada questão. (i sr. minis-

tro do reino, antes de tudo, nun-

ca devia consentir que Manuel

Firmino d'Almeida Maia, embora

fosse um homem honesto, admi-

nistrasse qualquer districto do

paiz n'uma situaçao presidida por

s. ex.“ A honra, sr. ministro do

reino, não é mercadoria que sof-

fra baldoes. Quem quer que o

prezem, tem obrigação de se pre-

zar primeiro asi. Ora Manuel Fir-

mino d'Almcida Maia. capitão da

companhia dos malandros de

Aveiro, disse de v. ex.“ as coisas

mais atrOZt-'s que se podem dizer

d'nm homem. Note v. ex.“que ha

muita maneira de dizer mal e de

dosuompor. Capitão de ladrões

não disse mal de v. m2,”. no sen-

iido vulgar da palavra; não nulos-

compoz, na, accopçào usual d'es-

te _termo_ Injuriou-o atrozmente.

iii." _e de v. ex." as coisas mais

_Hansivas e mais graves que. se

podem dizer d'um homem Arre-

messou-lhe insultos de tal natu-

reza. que só com um tiro se po-

diam lavar.

Ainda mais. Injnriou e dida-

mou o pac de v. ex“, e a memo-

ria d'um pae é sempre sagrada

para um iilho honesto e digno.

Pois v. ex.“ vaca esse homem

e fa-l'o seu delegado de confiança!

V. ex.“ da-lhe um districto a

:u'lministrar. 141 que districto l

.'\quelle em que v. ex.a nasceu!

Aquelle que sabe de todas as in-

jurias que lhe foram dirigidas!

Aquello em que existe o Cam~

porto dos Províncias. que lh'as V0-

mitou! Àquclle onde viver-ame

vivem os amrnsadores inclncenies

e vis, Manuel Firmino ti';\lii'ieiria

Maia e José Eduardo d'Almeida

Vilhena!

Como qurgir v. ex." quo o paiz

o respeite, sr. Jose Luciano de

(lastro :I

Antes de tudo, isso. Mas, de-

pois, v. ex.“ liem ctmhecia o pro-

prietario do Campello das Prouni-

cias. Sabia de todos os grandes

defeitos, de todos os grandes cri-

mes d'esse homem. Mas, depois,

ainda, v. ex.“ deiXOu im punes as

infamias d'Uvar. e, sendo Aveiro

a sua terra, só cm seguida a uma

revolta popular, v. ex.“ se resol-

ven a manter as nossas gloriosas

tradicções e o nosso nome im-

polluto na historia, quando devia

ter corrido com o sicario assim

que se iniciou a questão das ir-

mãs da caridade.

Já ve v. ex.“ que não sahiu

incolume do conilicto nem livre

de macula. Í

Entretanto, mais vale tarde

que nunca. Y. exñl vae dar a sua

patria as satisfaccões oabaes que

ella merece *2 Ailirma-se que sim

e parece-o.

   

 

Pois. n'eSses casos. não soro-

mos nós que. lho l'l.';_fili,H¡li'l_'lnl)S

louvores. Vem tarde. Mas um de

ver recebe-se bem, ainda que

tarde.

(lonservemo-nos, todavia, na

expectativa. Se v. ox.“ tem lions

desejos de resolver 0 conllicto,

não se pôde demorar. Nós já nao

vivemos d“illusões nem de pro-

messas. Teem-nos feito descren-

tes os trabalhos do mundo. as

licções da experiencia. Por isso,

só no dia em que for nomeado

um governador civil para Aveiro

nos deporemos a espingarda de

combate. Então, estamos quites

com v. ex." Estamo: quites com

o proprio Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, se ella quizer resi-

gnado e em paz acc 'i ar os fartos

consummados. Ain ia não contá-

rnos metade das proezas d'esse

desgraçado. Metade, reparem. e

não pasmem os leitores portpie

lhes damos a nossa palavra de

honra de que falamos verdade.

Nem metade dos crimes d'esse

homem nos contamos ainda. lín-

tretanto, sempre respeitamos os

mortos. Num homem morto nao

se bate, salvo quando o morto ra-

iieia.

Dzn'umos n'esse dia a nossa

missão por terminada. Mas, até

la, embora tudo leve a simpor

que o sr. ministro do reino nos

vae fazer justiça, não conle com

um momento de tréguas. nom

com uma hora dia repouso. Sere-

rnos inabalaveis e inoxoraveis.

Sempre na brecha. Sempre Carre-

gando e descarregando a nossa es-

pingarda de guerra. Sempre gri-

tn ndo as armas no campo do nos-

so exercito.

\'ôr para crer, como S. Tho-

mé. Façam justiça, e, então, sim.

Seremos nós os primeiros a de-

por os nossos instrumentos de.

guerra.

Então, sim. Tocaremos a de-

bandar, por entre os cantos de

victoria, por entre os hymnos

guerreiros.

Ate la nunca. Para a frente!

Sempre para a frente l

GLORIOSOS VENCEDORES!

 

Não e preciso muito estudo,

nem muita attcnção, no'n muita

porspicacia de quem vivo. longe

d'esta terra para vêr de que. lado

está a mentira e a trapaça na ex-

plicação dos ultimos aconteci-

mentos que se doram orn Aveiro.

De que n vive longe d'esta terra,

dissemos nos. Porque e para o

publiro de fóra da terra, unica e

exclusivamente, que elies est-re-

vem. Queremos dizer, que elles

u'ientein torpe e cynicamente. En-

tre nós todo o mundo os conhe-

ce, os proprios progressistas, e

todos teem nojo e tedio das tra-

paças d'exportação. Mas, como

para aquolles malandros não lia

meio nenhum irregular de salva-

ção e defeza, procuram ao menos

salvar-se iai fora, embora á custa

d'um cynismo pulha e repu-

gnante.

Porém, como iamos dizendo,

basta uma ievc reflexão para se
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l ¡.p,.,v,,,j¡,i,r.p,- a cannnljm dos bii- hres tinha mais popularidai'ie que

nunca. Mas. . . papasinho esta

rançado e velho e t'lllütt vae pe.-

dir licença e abandonar o gover-

no cin'l! ' '

Ora que safardainis estes, que

nem ao menos sabem ser intru-

joesl

E ahi tem o povo de fúra da

terra elementos de sobra para co-

nhecer a exactidào do que se pas-

sou.

Se todas as victorias dão es-

tes resultados e todas as glorias

tres. li em pouca coisa se co-

“lince.

Assim, Jose Eduardo d'Almei-

da Vilhena, direi-tor da agencia

1"(n'quetoide-Grifoidc, não cessava

do apregoar na sentina da Vera-

(1ruz que nos, adversarios das ir-

mas da caridade, eramos meia

duzia d'insigniñcantes, e que el-

le. tenente Ziê Forquota, é que. ti-

nha por si a cidade de Aveiro, o

districto, a quasi unanimidade da

Opinião publica!

   

 

  

    

   

“remoção 1-; ADMINlenAçÃO _RUA DA ALFANDEGA, NU-

(Iorreram os tempos. E vae

d'ahi Zé Forqueta apparece um

dia demittido de provedor. ou

coisa que o valha, da Santa Casa

da Misericordia, e com as malas

promptas para marchar para Lis-

boa!

Então em que déram os teus

triumphos, Zé Forqueta de seis

Centos diabos? Então a cidade

estava por ti, cloro, nobreza e

povo, tudo te applamlia, tudo te

defendia e tu deixavas o theatro

das Luas glorins, tu ahandonavas

as manos, tu largavas na lama a

coroa de triumpho para fugires

para Lisboa?

Todo o mundo se riu da tra-

paça e da fanfarronada do biltre.

Mas temos melhor.

Depois, era falso que nos ti-

vesssmos vencido as eleições.

Nós o que as falsificaramos! Nos

e que provocaramos desordem!

(i apoio d'elles na opinião publi-

ca continuava a ser indiscutível

e Íil'lliF. E as' '12 horas da noite

immediate sahiam de Aveiro as

irmãs da caridade no meio d'uma

força de cavallaria!

(tomo se ve, não ha melhor

maneira de vencer batalhas e de

ter profundo apoio na opinião.

Ora que fariam elles se perdes-

sem as eleições e tivessem o po-

vo contra si? Provavelmente met-

tiam irmãs da caridade na cidade

toda! Está visto que sim. Não

podia ser outra coisa.

Mas, dizem olles, as santas

mulheres é que se quizeram ir

embora. Está visto. E elles com

tanto apoio a deixarann-n”a5 ir

sim sem mais coisa nenhuma!

lã ellos, triumphantos, a consen-

tir que se (lesse, duma l'úrma tão

cscaadalosamentc clara', uma ple-

na satisfacção a mein duzia do

energumenos e a dois ou tres

garotos que se revoltaram contra

elias! E 0 Correio da .Noite a des-

menti-l'os cattwgorieamcnte insi-

nuando, de forma a não deixar

duvidas nenhumas, que foi o mi-

nistro do reino. como do facto

foi, que as mandou pôr fora de

Aveiro!

E" o que nos temos dícto sem-

pre: além de pulhas imlerente *

e baixos, são parvos chapados.

Mas vamos ao resto.

Era falso tambem que Manuel

Firmino tivesse sido corrido pelo

povo nas ruas de Aveiro. Manuel

Firmino teve uma grande ovacão.

E Manuel Firmino esta oito dias

sem sahir a rua! E no rim d'es-

ses oito dias só se atreve a sahir

protegido por um cordão de po-

liciasl

Na cidade reinava o maior en-

thusiasmo pelo sr. conselheiro.

Tudo estava indignado por se di-

zer quo l'ae dos Pobres tinha

perdido o prestígio. Pac dos Po-

   

 

são assim, que leve o diabo a vi-

ctoria e que vão para o inferno

glorias d'essas.

Abienuncio.

EXCAVANDO...

Vimos, pois. como o sr. capi-

tão e o sr. tenente trataram mn

tempos o actual presidente do

conselho de ministros. Vimos rr-

mo lhe chamaram caracter sa-

fado e indigno. ai-lequlm da

(Bliveirlnha, pobre (Pcspiñ-

to, etc. lv'ois vamos vercoisas

peiores: Pasmem todos!

 

Campeão

'l 'll-36 de

(las Províncias n.°

:33 de maio de 'lSPtiz

«A imprensa do governo esta

provocando o desi'orço dos jor-

naes da oposição. ('l) A audnria

dos escriptores subsidiados (“Zi

vao attingiudo as raias da demen-

cia. Não ha reputação irnpollula

para aquelles libellistas famosiis,

porque asua missão é dii'famar

diariamente os adversarios do ;zu-

verno, de quem recebem o pro-

mio das suas apostasias. Não ha

caracter honesto que não soja

amarrado no pelourinho da inju-

ria soez, e que não sofi'ra os in-

sultos d'csscs bandidos da

penua, que elogiam o podes'

porque e do poder que lhes

vem as recompensas c a gra-

tificação dos serviços rete-

vames que prestam aos ml-

uistros. deprlmlmlo e cons-

pcnreando os que lhes são

hostis. E é mais grave este pro-

cedimento se attentarmos em

que entre os escriptores venal-s,

que fazem mercancia da cons-

i-iencia, ligura um ou outro eleito

do povo. que é no parlamen-

to o que e na imprensa, ía-

zeudo sempre leilao das con-

vicções e do voto!

Para o predomínio completo

da torpeza faltava o sobrecenlio

o o esconjuro da imprensa gOVtPl'-

namental; faltava que os minis-

tros assolassem contra a oposi-

ção a furia dos seus mais fameli~

cos mastins, que latem e uivam

ao menor aceno d'aquelles que

os mantem na posse das grossas

pitanças, votadas para o custea-

mento da policia secreta.

Srs. ministros! enganaes-vos

se pensaes que as filipicas dos-

grenhadas de vossos defensores

assalariados vos elevam no con-

ceito publico. U paiz aprecia-vos

(1) A ortographia c d'elles.

(2) !telerem-se a Jose Luciano de

Castro.

..›~    



.
-

_
-
_

_
-
“
_
.
4
@
t
h
-
_
'
-
u
r
t
w
-
_
w
a
n
m
-
_
É

_
.
”
à
.

 

_M

pelos vossos autos, e não pelas promctteram-se

insulluosas e (lu-.srompostas vor-

rinas de vossos parciaes. .-\ na-

ção vc e julga com inteiro des-

preiuliinento d'essas miseravcis

estrategias, que. ¡uniu-m lison~

gear a louca vaidade il'nns pon-

cos de miseravois, mas que não

calam na consciencia dos espiri-

tos rectos e esclarecidos.

Mas a imvnnralidade do go-

verno «deve aderir-se pela torpoza

de seus delensores. I'm d'cl-

les, deputado e escriptor

publico, (-I') levantou mãos

sacrilcgas contra seu pro-

prio _pac ! acto este que foi pro-

senceado por uma parto doselei-

atores do circulo porque primeiro

'foi eleito! Quem esquece os dc-

veres iihaes para cevar com cs-

pancamcntos uhlicos no

auctor do seus as o despei-

-to d'uma pretcncão maio-

grada. esta dcilnido. c não

pode illmlir :Noam-m. .A vi-

lanla da :Is-cia:: ciassfii'a o lio-

'mcm, e põe a lume a ruin-

dadc dos institui-tos.

Mas isto, que é bastante para

julgar da h- nestidud ' d» honnun.

não acentua bem a (invassldão

'de tão cyuico caracter. [Fina

" parte 'dos 'p n'ttrru *7. as residenle

no llrazil pl'nllllnCiUli-s'j contra

os actos do consul geral de Por-

'tua-al, levando suas (lillflilns ati",

aos pés do throno. Um deputado

da maioria levantou-so com a fu-

ria de Nabuco, verberando em

apodos faicciosos o fuuccionario.

que não estava alii para erguer

a voz em sua defina. e contra a

qual não possuia irrci'ragaveis

:provas de aucusação. Repatidas

vezes o deputado elevou a voz

- acrimouios'a, n'iólhada em l'cl. pa-

ra stygmatisar o sr. barão de 'Mo-

reira, cujo pmcednnento, toda-

via, estamos long: do louvar ou

censurar, porque aindanào com-

pulsauios todas as pecas do vo-

.lumoso processo instaurado cou-

tra elle. Ora ora publico c no-

torlo que a l“avor do consul

se cmpcnhavam cem contos

.do reis, a: que contra elle

trabalhava eguai quantia;

.c disse-se sem reboco, que

o tal deputado i'ôra compra-

do para fazer no parlamen-

to a virulenta aceusacão. que

indiguou a maioria e minoria da

.camara, o que geralmente des-

agradou. porque para que as ora-

Ções ¡au-launmntares sejam bem

acolhidas o forçoso que se tor-

nem i'nodi-nadas e decentes. Mas

ha quem occulte na vehen'ieucia

-e acerado da phrase a pobreza da

.idea. A grelha pretende remontar

o vôo da aguia. mas .cansa e des-

fallece, o cae afinal atordoa'da do_

esforço, que era superior ao fo-

vlego que tinha. Assim aconteceu

ao tal deputado, cujos tiros er-

raram o alvo. e a quem a opi-

nião attribute à venaiidadc

de caracter a parte que to-

mou na accusação feita ao

sr. barão de Moreira.

Ainda maisr' IIavia ahi um ve-

'iho funccionario, que encanecera

no servico da patria,_ que emigra-

ra e soifrera privações nas terras

do exilio, e que, desembarcando

nas praias do Miudello, fora um

dos valentes campeões do exer-

cito libertador. Despido de am-

bições trooara por um pequeno

logar os destinos que parecia sor-

rirem-lbe, se por ventura seguis-

se a carreira que lhe estava re-

servada. O velho liberal preferiu

aos explendores de mais elevada

posição social, a paz e gozos do-

mesticos, dando de mão a aspi-

rações, que podera em tempos

realista'. Não longe da terra em

que o ancião a quem nos referi-

mos desempenham um importan-

te logar na iiscalisação costeira

havia um negociante, cujo trafico

illicito aquelle estorvara por dif-

ferentes vezes, mandando proce-

der a aprehensão de fazendas de

seu estabelecimento ,que se ven-

diam por diii'erentes

o competente sel'lo da alfandega.

Esta prova de boa fiscalisação

não agradou aOS interessados, e

 

(l) Aqui referem-se directamente ao

sr. .lose Luciano do Castro.

  

  

      

  

  

   

    

   

  

  

  

   

  

  

.lose Luciano chamou

grossas

quantias para ap-ar o cm-

preg: do zeloso, que punha o

cumprimento dos seus deveres

acima de todas as cm¡sir'iei'm_;ñrs

p :ssoaes. U deputado da maio-

ria. que havia sido implaravul

contra o consnl. foi negociado

para tratar da substituição

d'aqucãlc empregado. ('or-

rzzpto até a metiufa dos os-

sos. o representante do po-

vo, que dizntc dos seus pri-

meiros eleitores havia hat¡-

:Io czn seu proprio pac! ac-

ccitou o contrario: a vcuia-

ga arranjou-sc: o ministro pou-

('o (-scrnpuloso aunuin ao empo-

nho do seu faia-,lose amigo. e a

vingança: assalariada tcvc no

deputado da maioria o seu

mais cabal executor l

Ainda mais: (Zorria o anno da

graça do Sento" de '1851). Iúra mi-

nistro da justica o sr. Martcns

Ferrão_ (atrai-ter honrst», minis-

lro i'l't'Hl, alumiado pulos louis

do entvueliinento. S. rx“, romoú

sabido, travou riia peleja contra

os monda'iros falsos, e. o tal dr:-

putaulo foi na imprensa lhnrihu-

lario do sr, Fur-ão, oii-,aziando-o

sempre e animando-o a que pro-

sugnisse nasenilaenct ta-la.(\)uan-

do estas questõ e se ventilavam

no jornalismo. o minuta), ferido

na sua honra, appc lou para o ve-

redicto dos tribunnos, chamando

ao .jnry aquellos que o haviam

accusado de ser conivente rom

os moedeirost'alsos. Nenhum ad-

vogado acceiton no Porto procu-

ração contra o ministro, não por-

que tivessem receio, ou por dc-

feronma pessoa!, mas por se en-

vergonharem de trabalhar contra'

s. ex." n'uma questão de dignida-

de e moralidade. U tal dopiitadn

e escriptor anti-moedeiro tcv l a

balxcsa de se apresentar no

tribunal a favor dos moc-

dclros 2!. . . e increpado parti-

cularmente pela vilania da acção_

respondeu, tartamudeando, que

era verdade ter sido uma

vergonha o acccitar elle a

procuração em simllimntc

processo. mas que se tinha

pago da vergonha. exigindo

vinte libras so para assistir

a um inquerito dc testemu-

nhas! .Fã se ve que para cs-

tc vcndilhão a honra e a

vergonha estão no preco!

amanita escreveria contra

Deus, se lho p: garcm bem.

Eis os factos. Não ililpl'OViSit-

mos, e onde elles sobejam seria

de mau gosto o im ¡'n'oviso.

O sr. Jose Luciano de Castro

pode dizer o que quizer no Por-

ing/n.2,: e no Progressista; as suas

palavras -nãoteem [e na impren-

sa, porque »ninguem ignora os

precedentes do illustre deputado.

Vitupere a sua vontade, que as

suas diatribes e escoujuros ser-

virão d'outras tantas apologias

àquelles cujo caracter buscar der

trair»

(l sr. Jose Luciano indignou-se

tanto, ou fingiu iudignar-se, com

estas accusacoes dos seus actuaes

amigos. que subiu á tribuna de

proposito para as repellir. O sr.

aOs tribu~

naes a sentina da Vera Cruz. Os

parentes do sr. José Luciano che-

garan'i a travar-se de desordem

com os accusadores atrevidos e

ousados. E hoje o sr. José. Lucia-

no, não só esqueceu tudo isso,

e -esrpieceu-o porque não tem

brios, simplesmente. Como leva

a sua falta de caracter até deixar

impunes em attentados revoltan-

tes e infames os mesl'nos pesqui-

neiros indecentes. que lhe dirigi-

ram as maiores aii'rontas que se

podem dizer a um homem serio.

Teriam 'azão, diriam a Verdade

os pasquíneiros iadecentes '2

'Pela tolerancia e camaradagem

de v. ex), n"este instante, parece

que Sim, sr. presidente do cou-

partes sem selho de ministros!

Que vergonha l

 

0 POVO DE ili'lilllí)

A biltraria continua affiri'nan-

do que a sua lista leva 'a dois vo-

tos de maioria sobre a lista da

oppdsioão. .la e escusado rebater

uinl'amia.

(A) que, porem, se torna preci-

so não esquecer o o seguinte:

Depois das desordens do

dia 'l 9 cou uma forca de

alvenaria de guarda a egre-

ja da misericordia. A* meia

noite retirou cssa guarda.

¡Porqui- c para quê? ?lt-ou

alti um piquetc da policia cl-

vii. .tias ao amanhecer ¡nin-

guem viu esses prrtorianos

do capitão de ladrões. Quan-

do o juiz apparcccu. as cha-

vcs da cgrcja vieram de casa

do chefe dos malandros. A

urna foi encontrada ::mito

direitinho em citam da uarsa

que serviu ao acto cêcitorai

o os papeis convenientemen-

ie ara assinados. quando na

vcspcra tinha tirado tudo

cscangallmdo no such do

chão. E o juiz que servia.

um tai Perdigão. cm logar

de chamar a depor os cida-

dãos honestos que presen-

ciaram os factos. chamou os

íacclnoras assalariados do

governador civil. os nncsmos

que de faca cm punho inves-

tiram com os clcitorcs des-

armados c lnofícnsivos.

Repare n'isto, sr. .lose Lucia-

no! Repare n'isto pari Conversar-

mos sobre varias co isas, se ne-

cessario ter!

I'lxclamnva n'outrn dia o te-

nente do t'undo da szntina:

«lim Aveiro não ha um reac-

rionario. (ls sacerdotes estão to-

dos nlistados no partido liberal

a que teem prestado serviços»

Então nom os Godinhos? En-

tão o padre Viriato minimo] esta

filiado no partido liberal?

Então com que, tudo liberal.

hein“? Beaccionarios, nem meio?!

Malandros em tudo.

Outra da sentina, isto e, do

tenente. ou do altares, falando de

.lose Estevão, Rebello da Silva c

do capitão de ladrões:

«Não fazemos, nem nunca Ii-

zeums confrontos: a postei-idade

dirá do mento de cada num

E que patit'aria? Pois não se

atrevem a collo 'ar .lose Estevão

e ltebello da Silva no mesmo pla-

no do bandoleiro do governo ci-

vil?

Se querem melhor prova de

quanto são L'ynicos l. ..

Continua no maximo aban-

dono a administração do hos-

pita. t) enfermeiro encon-

tr: -sc sem auxilio e sem tis-

t-.aiisacão de ninguem.

Arrc, Inaladros, arrc.

pulhas. arrc, ladrões! são

estes os torpcs que não ces-

sam dc vociicrar que não at-

tcnderam senão a Ima admi-

nistração do hospital quan-

do Ia introduziram as irmãs

da caridade! são estes os

iniamissimos biltrcs, que

não cossam de arremesso¡-

aos quatro ventos da ›ul›li-

cidade o seu desprcut !incu-

to, o seu zelo. a sua abncg. -

ção. o seu profundo amor

pelo bom andamento dos scr-

vicos hospitalares!

Ladrões, ladrões. que so

a tiro sereis devidamente

castigados das vossas infa-

mlas!

~~.___. , ,wa

animais nuns l tusria u mm

Aineaausa

Do Coninibricunsc, de sabbath

22 de setembro:

 

«às irmãs da caridade

em Aveiro

Os l'OftCCÍOI'lal'ÍOS. francamente

assim declarados, não contam só

com os seus proprios esforços.

Tem ja em seu auxilio muitos

traidores à causa da liberdade.

Não se atrevendo a restabeHe-

cer oflicialmente as ordens re ¡-

giosas, vão a pouco e pouco pre-

parando as cousas para obterem

essa funesto resultado.

Introduzem-se as irmãs de ca-

ridade nós hospitaes; protegem-

so todos os conventiculos fanati-

r.os; estabaixarem-si: Collogios je-

suítir'os: mandam-se para ellos

os filhos ou pupillos dos falsos

' lilieraes; promm'e-se por todos os

modos a dormlmnáa do espirito

liberal do paiz.

JC' uma verdadeira conspiração

routra a causa da liberdade.

Ii ousam--rousa inaudita ! --

(meter estabelecer como quartel

general da ronca-ã ›, a !ibural ci-

dade do Arriro, a terra do Luiz

tlvpriano (Joelho de Magalhães,

de Jose Estevão (Joelho de, Ma-

galhães, de Fi'aurisco Antonio de

Rezende. e de tantOs outros ci-

dadãos benemoritos; aqnclla mes-

ma terra quo deu martvres para

os ¡fmtibnlos, e que tanto Itu-tou

pela lilwrdade, jz'i durante a ly-

rannia de D. Miguel. _ia durante

as pe-|'segiiii:.oes cal.›r.~ilinas !

Alto la! [lançaram a luva aos

Iiberaes; pois não o farão impu-

nemeule.

Na quarta-feira tratava-se da

eleição da mesa da Iliisi-n'inori'lia

de Avi-aro. iii' no hospital desta

corporação que foram dosainra-

damente introduzidas as irmãs da

caridade; e por isso a lucta t0-

mou vastas proporções.

Qaerem os reaccioimrios a to-

do o custo alii manter e desen-

volver essc foco daroacçào; o prr

isso não poupam meios para o

conseguir.

Aprazru' do. tudo venceu o par-

tido liberal. Mas quando se esta-

va a terminar a extrarção das lis-

tas, e se via qual era o resulta-

do, procurou-se iuvalidar a elei-

ção, por um procedimento indi-

gnissimo, muito conhecido nas

eleicoes cabralinas.

Seguiu-se um tumulto enor-

me. que podia trazer consequen-

cias gravissiums,

Ameaça-se ja o partido liberal

com os processos e as persogni=

ções. Pois processam e ¡'ersigam,

que com isso não conseguirão

senão provocar maior resistencia.

Levantem. :e podem. as for-

,ras de D. Miguel: ou restabele-

I cam os cacetes cabraiinos.

Aveiro e toda a nação tem por

muitas vezes combatido pela cau-

sa da liberdade; e não será agora

que os reacciouarios, a qualquer

matiz a que pertençam, hão de

triumphar nos seus planos.

Não foi para ver restaurado o

fanatismo e as ordens religiosas,

e tudo o que poss: preparar e

pron'iover o seu restabelecimento,

que se lnctou na emigração, no

cerco do Porto. no cerco de Lis-

boa, em Almoster, na Asseiceira

e em todo o paizl

Fora d'aqui, inimigos da li-

berdade l

JOAQUIM MARTINS mz: CAIH'ALHOJ

Da Democracia Portuguesa, de

22 de setembro:

«.ts irmãs de caridade

em Aveiro

Não sabemos se 0 sr. presi-

dente do conselho considerará

providenciaes os factos occorridos

na cidade de Aveiro, como em

tempo apreciou outros casos de

triste memoria.

Mas bem parece que o sr. mi-

nistro mais teve em vista prepa-

'ar aquellas deploraveis occorren-

cias, do que evital-as.

  

lia qncm diga, e pôde ser que

st: assim, que o sr. presidente

do conselho ernpregára diligen-

riz.s junto dos SHIS correligiona-

rios. para resolver placidaniente

a questão que trazia praoccima-

dos muitos espiritos i^l°aquellaci~

dade, e que era seguiria com in-

teresso no paiz.

Se assim foi as diligcncias de

s. ex." não lograram conseguir o

desejado fim. e ou s. ex.“ conhe-

cia a ma (Ti :posição dos seus cor-

religimiarios, ou foi illudido nas

seguranças que elles deram.

Se o sr. ministro conhecia a

disposição em que estavam os

seus partidarios de empregar to-

dos os meios para fazer trium-

phar a sua vontade, e não se pro-

parou para evitar todas as even-

tualidades que podiam prever-se,

em presenca de tãoinsistente ca-

pricho, deve reconhecer que con-

tribuiu tambem pela sua parto

para as lammitaveis ocrorrcncias

quo alli se Iii-.ram. l". em toulocaso

cumpre-lhe reparar, o prompla-

mente, o descuro com que tratou

as rousas.

o sr. ministro do reino. rc-

cebera seguranças dos seus ror-

roligionarios, de que tudo se pm-

saria h-gal e serenamenle, e com

taes seguranças foi illudida a sua

boa fé, mais lhe cumpie ainda,

e sem demora, mostrar qu- se

não (leve impunemente Indibriar

o poder. sobretudo quando excr-

cido por anting politicos.

Devo _ia o sr. presidente do

cousa-lho ter recebido informa-

ções e csrlari-cimentos acerca dos

fartos ocrorridos, mas deve tam-

bem estar purcavido para não in-

::oI're-ri-mi novas illusõcs, se a 'z-

so foi vii-lima d'ellas.

'Não devem fazer-se esperar as

providencias que o raso I'Hclama,

e afigura-somos que Será tudo

trabalho baldado, se não deixar

de exercer alii a auctoridade,

quem a desempenha por forma

tão irregular. e que não hesita

em commeiter as maiores vio-

lencias.

Pelas noticias recebidas vii-se '

que a policia e a força militar se

comportaram bem, não havendo

assim mais desgraças, que não

se cvitariam. se aos desmandoso

dosatincs da auctoridade, vies-

sem juntar-se os que a força pu-

blica poderia praticar, excitada

por quem tinha a incumhencia

de manter a ordem, e só soube

fomentar a desordem.

U governo faz bem em cobrir

os seus agentes quando elles não .

se prestam a ser instrumentos

de paixões ignobeis e de interes-

ses que não merecem contempla-

cão: mas não pode, sem se des-

dourar, &SSUIJÍUF'SB aos seus agen-

tes, salvaguardaudo-os, so elles

pospõem ao cumprimento dos

seus deveres, a satisfação dos

seus caprichos, sem recuar dean-

te dos processos mais baixos, o

das violencias mais repugnantes.

E' por isso instante a nec-.essi-

dade de tomar providencias. Toda

a demora aggravará a situação»

 

Carta da Bairrada

Outubro, J'.
|

U sr. marque?, da Graciosa

persiste om não annnir as repe-

tidas instancias quo lhe chegam .

das estações oi'liciaus e extra.

officíaes, en'ipei'ihadas para o col-

locarem no governo civil de. Avei«

ro. Por este lado, julgamos poder'

afiiancar que são inl'ruetiferos os_

pedidos do sr. ministro do reino,

e dos seus emissarios mais em

contacto com o sr. marquez da

Graciosa. O que assombra, o que

espanta e que o ministro conde. -

cendesse em licencear o gover-

nador civil substituto, em vez de

o demittir, como era do seu de-

ver, como o está pedindo a mo-

ralidade em nome do funccionat

lismo portuguez, como o reclama

a imprensa independente do paiz,

á frente da qual estão os pro-

prios jornalistas mais conceitua-

dos do partido progressmta.

Na Bairrada, onde correu qu
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o desprestigiado funccionario ti-

nha pedido a sua exoneração, lo-

go que soube que o sr. .lose Lu-

ciano escrevem ao sr. marquez

da Graciosa, convidando-o par¡

acceitar o governo rívíl d'Aveiro,

toda a gente séria comn'íeuta des-

favo 'avelmentc a licença sollicíta-

da pelo sr. Manuel l'irmino e con-

demna o criminoso accordo eu-

tre o ministro e o magistrado, cu-

jos actos enxovallíados o collo-

cam n'uma situação despresivel,

tão abaixo de toda a critica que

até um jornal progressista, no-

tando a sua teimosia em conser-

var-se a frente da administração

do districto, exclamava incli-

gnado:

«Seja demittido quem nãotem

o pumlonor sufliciente para se

exorieraí-.o

Até onde quererão chegar o

ministro e o governador civil

substituto com a im prudencia cri-

minosa dos seus attcutados a mo-

ralidade [Ndltititl, ao respeito pela

opinião publi 1a, aos principios do

decoro e as oxigencias dos pro-

prios correligíonarios que não se

atascaraln ainda no lodaçal em

que tem virído a politica ñrmi-

nisto?! Estamos para vêr.

--«-q _
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sera collaborado por distinctos

escriptores.

Esperamos anciosos A Marse-

lheza, sympathico titulo com que

o novo Jornal se ha de apresen-

tar.

_-_~_-°-_-_-~

Acha-se ha dias bastante in-

r-ommodatlo o nosso amigo sr.

.lose da Costa Pereira, digno e ze-

loso fiel da estação d'Aveiro.

Desejamos-lhe do coração o

seu breve restabelecimento-G.

W_-

Temos nOvas queixas de irre-

gularidades do correio. Alguns

nossos estimados assignantes de

llhavo e Villar recebem o Povo

de Aveiro com atraso de muitos

dias e as vezes nem sequer lhes

é entregue.

\'Pja U Sl'. dilipl'gl
ol.

Corrpi
n

se se digna por cobro a estas fal-

ias. alias teremos do' voltar ao

assumpto com alguma pachorra.

”w_

A l'üflm'ção 'da V0: (lo (Im'mz'í-

ro pode-nos a publicação do sc-

guinte:

.-\os calxclros dc toilo o paiz

O semanario a Vo: do Caic/:viro

 

  

no desempenho do seu program-

ma, que tao bom acceite tem si-

do dos imlividuos que na capital

e nas províncias se dedicam ao

$

Ii¡ :k

Mudaram as condições atmos-

pbericas. Ilroscguem as Vindi-

mas com actividade em toda a

Bairrada. A colheita e abundan-

tissima e as uvas cortadas estes

ultimos dias, por días ouxutos e

amonos, estao produzindo mos-

tos muito ricos em assncar crmn

uma í'egular gran'liuu_~ào alcoolíca.

Teremos, pois, alem de muita

abumlancia, vinho de boa quali-

dade, so o tcmpo continuar en-

xuto por alguns días, como a t'a-

¡zem prever as indir-.ações baro-

metricas. No meio da desolaçao

-em que Sc \'ào Vendo os Vinho-

dos da Bairrada, a colheita d'este

anno, pela abundaucia, represen-

ta um anno feliz. Sera porven-

tura esta felicidade quasi inespe-

rada a porta aberta para a des-

graça d'amanbà “3

Terrich interrogação a que

não nos atrevemos a dar uma

resposta decisiva.

 

Notíciario

  

0 POV0 DE A li'EIHO vendo-

se em Lisboa no ldosqllc do

Rocio, lado sul.

_+_

Novo governador clvll

Em telegramma de Lisboa di-

zia o Jornal da Manhã, de lion-

tem :

«O sr. João Espergucira, go-

vernador civil de Santarem, foi

transferido para Aveiro»

Agora Pac dos Pobres que vá

para onde não cause perca nem

damno, porque para Aveiro está

morto e bem morto.

  

  

a. J _Lj_ _. . .___

"u ›. mia¡ 1,. [gas, 74,4,...

Mendes da Costa

Falleceu em Lisboa este nos-

so desditoso amigo, e conterra-

neo por assim dizer. Cavalheiro

erudito e intelligente, foi para alli

ha annos exercer o cargo de pro-

fessor municipal. Ultimamente

atacou-o uma doença cruel, que

o prostrou sem vida ao lim de

cinco mezes de soíirimento atroz.

Quem o viu soiTrer, o pobre

moçol '

A toda a sua familia, e princí-

palmente ao nosso amigo Domin-

gos .lose dos Santos Leite, os

nossos sinceros o profundos pe-

zames.

  

' ' g. ,. :água-1.595. .êçüt'fgu' 1.
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Sabia para Vizou o sr. Elias

Fernandes Pereira, caracter res-

peitabilissimo, que vae fazer par-

- te do jury de exames do lyceu

.d'aquella cidade.

+-

Deve apparecer a luz no dia

”1 de dezembro proximo, no Por-

íto, um semanario politico, lítte-

' mario, theatral e noticioso, que

    

           

   

 

  

   

que a redacção

entre dosde já

os caixí-iros de

província onde haja mais do cín-

(.'Ú indivíduos

mister de caixeíros. vae encetar

os trabalhos para um congresso

de caixeims. cujo planoem breve

será apresentado.

Seínlo da maxima vantagem

d'cste semanario

mn relaçoes com

todos as terras da

dedicados a essa

profissão, convidam-sc a manila-

rom os seus nomes ao escrípto-

río da redacção ¡Fiz-ste perimlico,

a lim de serem elucidados áuel'ml

dos trabalhos a seguir par; ano-

meação dos delegados ao cou-

grosso.

R. de S. (Ihristovão, 23. "1."

_____~.$

As coutinuadas chuvas que

tum cahído esta semana inunda-

ram as salinas quo ainda estavam

  

a produzir, o que fez terminar

por este anno a safra do sal. .la

rra tempo.

A producção regula pela do

anno passado, Vt-:mlemlo-se o ge-

nero ao preço de 20550th réis ca-

da *15:0th litros.

--_-*_-_-

Conta uma folha do reino vi-

sinho que lia poucos dos ainda,

os povos de Comuneglia, aldeia

do Piemonte, celebraram uma

noveua para alcançarem de S.

toque, que sc venera na egreja

da povoação, a mercc de uma

abundante chuva.

Passarmn-se tres dias, e, ape-

sar da novcua, nao choveu. Os

devotos foram então :i cgroja,

desceram o santo do altar, e de-

pois de o moereí'n a paulada, ati-

raram-np a um poço no meio das

maiores imprccações e algazarra.

Não parou n'isto a t'uría, por-

que tentaram fazer o mesmo ao

cura da aldeia. Felizmente, as pri-

mciras dmnonstraçoes líostiscon-

tra a imagem, o cura anteviu o

que aconteceriae houve por bem

fugir da povoação.

0 cura, ao menos, ainda teve

boas pernas para se raspar a tem-

pol Mas o santo, coitado. apa-

ulíou a sua conta sem tugír nem

mugír. Pobre santo!

+-

Pela (Zliina:

Quando um ministro cabe no

desagrado do soberano cbincz pe-

lo seu mau governo, o ordinaria-

mente condemnado a 'arrer to-

das as manhãs a sala da audien-

cia do seu successor e os corre-

dores do palacio do Íllll)›'›'l'ttt'i(ll'.

Se em Portugal se fizesse o

mesmo que chusma de vai-redo-

res nào tinhamosl

Formariam batalhões. . .

_-_-a-----

Parece que se trata em Paríz

de promover a realísação de uma

exposição universal da imprensa

periodica, a qual te'a logar ao

mesmo tempo que aexposiçào de

1889, mas em local especial.

Abrange esta exposição: livros,

1 I

o Povo m.: .namo.

periodicos, gravuras, plantas, car-

tar; em summa, tudo 'quanto sa-

he da imprensa. |

A exposição será retrospecti-

va moderna e contem poranea,

abraçando todas as ¡u'oducções

da imprensa rlosrle a sua origem.

As macbiuas e utensílios one ser-

vem as íniustrias Iy¡_›ographicas

serão tambem alli representadas.

_4+_-

Accusamos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

Os Invisíveis do Porto, grande

romance de propaganda anti-jesuí-

tica, original do distincto escri-

ptor Baptista Diniz-Fascículos

3 a 5.

xr Historia da Revolução Por-

tuguesa' (lc 1890, por .lose. d'Ar-

riagza._(lom a costummla regula-

ridade. que muito lecmnmonda

os odilores ('l'aquella oxrolleoto

obra. sahíu o l'asciculo n." 2!),

7." do volume III.

a: O Iiccrcio, excellontc revista

semanal Iittcraría e i-líaí'arli-:Iimr

N." 'He a 26.--0\rrqumndw*In'ia a

rua Nova de 8.1\Iamede,2ti, Lis-

boa.

a 0 Mumlo Elegante, maaniñro

jornal de modas, clogancia e bom

tom, de que e gerente em lariz

o sr. Antonio de Souza. N.“ 37

a list), do 2.° anno.

s Os Amores do Assassino, por

M. Jogand.-l"ascículos ::xi- a 37.

a: l Doidos em Poriz, por

Xavier de Montepín.-('Iadcrm:tas

'MA a 4:7.

Editores, Belem a (23', rua da

Cruz de Pau. “iii, Lisboa.

:e: !tenisle Papai/'o' «lc (Joe/irri-

mrnlos Uti'is, ouriosíssíuía publi-

cação St'lllnll'li. N.” '15 e lli.

.i ¡ilustra-;win [addon/'30,

revista litteraría e artística. N.“

:t a (i, do ñ." nuno.-Assigna-sc

na Travessa da Queimada, n.“ :35,

' .° andar, Lisboa.

_W__

Segundo um collega, os ba-

nhos do mar não são tão ¡Hoffen-

sívos romo geralmente se cm.

nem fazem bem a todos. (ls vc-

lliose as croanças, as pessoas

.'xrpssivamente obesas e as de-

masiado t'razas, as que soíTrem

do coração ou dos pulmões, as

que teem debíl ou irregular a Cír-

culação do sangue, as que são

aiieoiadas de certas perturbações

nervosas e aqucllas que são dis-

postas as hemorrbagías devmn

abster-se completamente de b.:-

nhos salgados, ou tomarem-nos

rarissimas vezes' e serem araras

na sua duração;

Us banhos de mar são frequen-

temente causa de doen ;as nos or-

gãos auditivos, em consequwcia

de rcsfriamentos produzidos pela

'apida evaporação da agua intro-

duzida no conducto auditivo, e ás

vozes por causa do deposito das

substancias salinas , resultante

d'essa mesma evaporação.

Como precaução centra tal pe-

rigo, recommenda-se o collocar

nos ouvidos um pouco de algo-

dão molhado em azeite.

   

í CALJLICIDA_

    

   

. "55317 q»

4¡ libera“ í'

r :má-é

' ;lr

«sab-t**

Extracção dos ca !os sem ao¡-

em õ dias

  

  

 

Pilll'lLEGltl EXCLUSIVO

DEPOSITO$ PRINCIPAFS: - Lisboa,

“.onçalves de Freitas, rua da l'ra'a, :229

a 2.31; Porto. Machado Sr. Lopes, rua do

Boínjarílim,'10a 12', I'm-lutam?, pharma-

cia Lopes; Braga, Pereira dc Lemos;

Pin/ici, plím'macía Lima; I'mut/ic.'. phar-

maciu \"illaça; Figueira du Foz, J Lucas

da Gosta; (.'it-:trllo :mm-u, plíarmziciadn

Ali-ara'ícordía; l'izeu. pharmacía l-'írmino

À. Costa; l'btumt do Chili-'tm plnu'maoia

Alzííeiila; Eiras, plmrínacia Noto-o; Furo_

plíarníacia Chaves: Santin-nm. Silva, ca-

belleirciro; l'ilto Ílcul, Uíonysío Teixei-

ra; ¡aim-Ego, João de Almeida Brandão',

Coimbra, \'iuva Arcosa.

xif'í'ictt--Lúallda, José Marques Diogo.

Ib-uziL-l'tio do Janeiro, \'ciga l'íulo

S: C.“;-l'crnambuco, Domingos A. Ma-

theus;-Bahia, F. d'Assis e Souza.

1-; nas principacs villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio !Franco -- Covilhã¡

.--4--.___

:I

.-.o. q. i›v c_

comunicados

Coisas do con-elo

Sr. rudmrtor.

lim grupo de rapazes, quo pn-

rlo para que justiça lhes sem tei-

ta, roga a \'. a linoza da publica-

ção il'nstas linhas no seu at'l'Pdl-

tado Jornal, pelo que lhe tirar:

muito grato o seu assignanlc

Joaquim Valente Banca.

Lisboa, 4 de setembro de '1888.

   

Em.“ sr. Guilhermina do Barros,

clírector dos correios, tclegrophos

e pharocs do reino.

Senhor.

Nos abaixo assignados, resí-

dentos om Lisboa P naturaes da

Quinta do (âato e Sol Posto, iron-

cclho de Aveiro. vimos muito

resiieítosamente participar a v.

ex.”- quequ'rwisandn de escri-w-'r a

nossas familias, nos abstemosde

o frtzr'l', pois que os nossas r'at'-

tas quasí sempre:: nos são subtra-

bídas por illl'lÍYllillfN dos rali-rí-

dos log-aros. quo abusam da boa

iii: dos empregados (iv que v. 6X4“

o dignissimo direi-tor, e estos_

somo .saberem. prejudicam-iu›s

os NOSSOS interesses. E para que

se não repitam símilhantes abusos

tocamos a v. px.“ se di-

gno. ordenar aquclleseíu-

progados a entrega das

cartas simplesmente as

pessoas por ellas desi-

gnadas, visto não haver

outro recurso,

E R. M.

Lisboa, !r de setembro de '1888.

Joaquim 'Valente Banca.

Joao S. da Main.

Antonio (ionçirtlwzs Manim.

Mumtr'l Mto-quis lb'bciro.

Jozlo _lho-id (iu/'rm/uio.

Thom!" Vaio/'tic Hanna.

Mun/tc! Itorli'íg/itvs,

¡lulooío ("i't'trujírjr") das NCUCS.

,Manual Val/:nto Nunca.

A absoluta falta de espaço

com que temos luctado só hoje

nos permitia public-ar este com-

inuuicado, que já ha tempo ti-

nhamos em nosso poder.

À. da ll.

l l O

Luana Madonna

Acaba de obrigar a esta livra-

ria um grande e variado sortído

de tintas em tubo para pintura

a oleo. aguarella, etc.. pinceís,

tela, pasta para envornisar qua-

dros e tudo o mais que diz res-

peito á arte de pintura.

Estes artigos vieram directa

mente de París. da casa Marlin.

 

O O

Contra a tiGllãlldtldtl

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Fm'iuha Poi-

toral Ferrnginosa. da Pharlnaria

Franco, Filhos, por so acharem

legalmente auctorisados.

   

Publicações littorarias

anita _tramas

Approuado por carta de lo¡ dc 28

de junho da 1888. e seu rap/:r-

torio alphabetico. Precmliilo do

relator-io do sr. ministro da jus-

tiça c dos parnnnrns (Íris camaras

dos srs. deputados c dignos pa-

ras da Magrão.

  

PREÇO, brocbado, “lili réis; encader-

nado, 3'30 réis. Polo correio, franco

de porte, a quem enviar a sua impor-

tancia em eatampilhas ou vales do cor-

ri-io á livraria CHUZ CHUTlNHO, rua

dos Ualdeireiros, '18 e “JD-Porto.

GUIA DO NATURALISTA

COLLICCCÍOÀÍUIOIL PII/C“AIHDOH

E (JONSIÇIH'AINM:

Por Eduardo Sequeira

  

SEGUNDA edição rcl'unrlida e illustra-

da com 'll-Si gravuras. - 'l vol. br.,

.-300 róia. Polo cru'rcio franco de porte a

quem enviar a sua importancia um os-

'tampílbas ou vales do correio á livraria

iii-uz Coutinho, intitora, rua dos Caldei-

reiros, le' c 'JU-Porto.
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EDIÇÃO MUNUMENTAL

llistoria da devolução Por-

tugorza do 4820

[Ilustrada cmn os retratos

(los patriotm mais illustres

d'uqtudla epocha ,

/2- VALIUSOH BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 29 fas-

cículos d'esta obra e o 2.“ BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 reis.

Pa 'a os assignantes que pre-

fnrírem receber a obra aos fasci-

rolos, continua aberta a assigna-

tura.

l“.ditores LOPl-ZS d- (1“. surcos-

soros do. (ELA VEL d- ('I."-l'19, rua

do Abrindo, 123. Porto.

BAPTISTA DINIZ '

tis Invisíveis do !torto

MANDE romance dc sensação, aclua-

lidade e propaganda auti-josuítica,

em lt volumes o baseado em factos du

maior interesse.

 

Condições (Etc assignaturo

Em Lisboa e Porto a distribuição é

feita por fascículos semanans de 5 folhas

de 3 paginas, ao preço dc 50 reis cada

fasciculo pago no acto da entrega. Nas

demais terras do pain a distribuição o,

feita mcnsalmentee em fascículos de 20

folhas de S paginas. ao preço dc '2.20

réis, pagos adcantadamento.

Quem angariar dez assinnaturtw, en-

carrogaudo sc da distribubjo, tem a

ta'nuiríissão de tl!) p. c. Aoceilam-sc cor-

respondemos om todas as terras do pair.

o assigua-sc cm todas as livrarias do

Lisboa c Porto.

Toda a corrcspondoncia dovc ser di-

rigida a Diniz a?, CJ', (jordoaria, 150, 2."

_i'm-to.

N'esta cidade assídua-se na

Livraria Academica, na praça do

(lommercm.

Curso classico do poetas

¡iortííglíozos '

UNICA selecta elaborada segundo oz.

prograinuías officiaos approvado';

por portarias do .'› (lu outubro do 1872,

o 10 de í'iovembro de 188o, para uso das

cadeira; de littoralura portm,mcza, tudo

ampli:qu com numerosas notas biogra-

phií-as, gí'aiínnaticaes, bibliographicas,

philúl()2ícü.$, l'iistoricas, mytholoaicas,

,'.IthíIl'íldllÍUüS c criticas, por ANTONIO

PEIXOTO Dt) AMARAL, professor de cu-

sino livro, momhro de varia-1 socieda-

des nacionaes e estrangeira: e escrivão

interprete da estação de saude do Por-

to.-1 vol., boa edição, brocb., 600 réis;

cai-torrado, 800 réis.

Livraria PortuenSe, editora, rua do

Minoria-Porto.

O RECREIO

lhmista semanal littera-ria n chara-

distica. - 16 paginas. a. duas

columnas. 20 rñis

Correspondencia aJoão Romano 'l'or-

res, rua Nova de S. Mamede, 26-

LlSBOA.

”i'rííiaííííínaurucíío

Cro-fa ao sr. (lr. Thcnphilo Braga

a, ¡'cslní'íto de palavras e de ideias

apresentadas no ultimo congresso

POR

LISO DE MACEDO -

PREÇO 100 réis-A' venda na livra-

ria Pereira, na rua Augusta, e na Wi-

tíer, na rua do Ouro-Lisboa.

Amumcios

sem anotar

MAMA-SE a attenção dos srs. consu-

C midores para estas qualidades da

genebra.
'

E' a mais barata, mais aromatica e

cstomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhirn-:uto geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezag

de '1854 e '1887.

     

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de M0-

ltlSlllA d (3.“ e a rolha com a fir.

lina ¡'fac-similcj dos fabricantes.

      



  

  

. vem ser :ui-,mnpnnliaelns (le suas lll)[.i'0.'l.¡lll('›lüs, e as remessas [leitos mai

0 P0|'0 DE AVEIRO
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HOTEL CENTRAL AGENCIAEBUNUMJEA,ilABilIiii

iii E EDMMEHGJAL › ~
DE ~ mms 75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

..la Ã“En-I1':;Bisuixstuoiñàlnnm;kA
'Ã' 1 ?3271:an

RUA DE JOSE ESTIWAO _ AVElI-iu
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PARA

ã'A na .r, nana NI¡ A o,

emana* na manaus

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANlülliU, SANTOS li RIO

GRANDE DO SUL

As melhores e mais acreditada:: maehlnas

(lo mundo a prestações Ile 504» réis por semana

e a dinheiro eoln grande desconto

_W_

 

ESTE Hotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfaz:: - a teclas

  

A (101111331111331 Fal”" Singer, garante todas as machinas da

- sua exclusiva fabricar'ào e tem um especial interesse em não re-» n › 'f 3 - . . . '
Frei os sem 60mm“ lua eonnnomiar nenhuma que nao seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer, tem alcançadoem todas as Ex..
posições os primeiros ['n'emios.

I "t 1 I. p i l

A ü'mimmim liam ll Mig“, não saoriñi'a nnni'n a ntilii'lmle,

qm,... :.¡Wmapõcq p mma“) dp me_ solidez nn duração ft mora amial'emrin: as Suns macliinns são feitas

,..mfflçu ,ÍÍMLSU f”,¡c.l',,¡:.,;m m, “wii“, para i-ozer, eozmnio tnilu bem; não estao om'ermsmins num (inum-

-1 u p: , com cnsn ill" cambio rllziiiua' .'ule¡'.;:iilo1'cs, 19.123, com o uor- das para OL'l'llltill' i'lel'uitos. como Sllccude eum as imitações e falsi-

lüãàmü na rua do .'\Í'féP- PMIW'M'JWU licnçcms allemns.
. .., . . -. . 1 _ _ . . I o I

naus 5'“ í¡ 534- 3155“'1132 U ¡Illül HU E'mu'o, &eira de à. Manual José 506mm [503 “915- A iiillilllalilila Filhl'll Sillgül' é qpmhrn 'l brimeim '1 introdn7irIle-nto. 33 a '55. 1217. seiontu u mliliiti: (ia ::until ,n'iwinci'is e ' . . J ' " “ -' *_ ' '
' ' ' l I L 7 l ° os ultimos e verdaüexros melhor-amoutos nas machinas para eo-illms que tem sempre nos seus i'›st:il.neleuiii›i›iiLos granulu sortirnento -==- , _, _ t t“ . _, _. _ ¡_¡-_ V¡ _ _ .

de hillu-tes e suas CMVM-MH rins iofnrins nortngnr-zu e ín:›,.-si_›anln›lu. 49|. DO¡ es «'13 P» 011 Ms hmm.: 0 pu ,J no onnpmienrlma, porque os
. . 'üXí2Í.- :i j. 4 ::'-- ara.? *'12 °. “Ver ".' "zm“ Y"Satisfaz “MUS Os “MMM, "a volt: do correm, um (mm W_ ATP¡ _to o mnunvnnto om'u d“LllldLS 1G (liiln. nn com [nn iii nuanimim as ¡naiihm lb 8131.12“.

. . . . . rena-«u ilit liquidação Ilr.: heranças e . 1 _ge Sa_ -› . ?~)

glstl'mla, quul' para _Ingo ¡'nn'ticnlar ou pnm nogouo; os ¡tijflltlox' nlu- ,IM WWF .mn-.3:, “WM-ins em :0.100 U OLHO fama“ ** 'me'e'jiuilnunca'

'io «lu Brazil, mediante moiiiuu. - . _

connnissão. Chamamos a nitPnçuo rin pillJllL'O para ne novas mnnlnnas deno-

minadas lis\i\'(_›,2.-\lll”.lli.~\ USÍIIIANTI'I. com as (lnnes sn pedi-m fazer

primorosissixmu tralmlhos n ([nn até hoje ainda não tiveram rival.

E' a rainha das machines!

75, Rua de José Estevão, 79

Saposwo Aimar-'arcano

/1@Mui/zm, 07073517505 c [mp/manias Domcsíz'cos,

/Ígrícro/ns e ÍlldIISÍ/VÍUCS.

as exigeneãas.  
Passagens (le 3.“ etasse

a zsâooo reis

["u'a a província de ti. Punto dão-sc

pnssmgrns gratis.

  

tan'ibem om cartas registradas.

Envia em 'tempo listas; mas é cmwniente Bazar o podido dies- __.,______ _

tas nn oceasião da 1' ¡quisição do jogo, isto para os pedidos parti- i

colares.

05 eommerelantes que quizerem ampliar o seu cmnmei'cio

e negnclm'em em literius, podem fazei-o danilo referencias. fazendo

os Seus pedidos e recambinmlo o que não poderem \'mniler ati" :i

vespa-;1 de se elleu3tnan' o sorteio. E” negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

   

As intel-ins ¡wortngnezas são tres catia Inez; e os premios maio-

Tes de réis 8:0003000. _ _ _

Bilhetes a ágãwiUO réis; meios bilhetes a ?aiiili'lz quartos a 152200;
- 1 »x vt. . a» - .. . . . .. ~.- u - n O'

Oitavos a 600; e cautellzls a n20, Mi), 2M), 220, 13'), “O, ou, 5o, -í-a Na um dos? Mol'etlljillibls,' n: a n) (1...),

39 às cn¡ AVUII'U, lillttlll-he :guaruja-mou.: de lu-

e r 1 - de.; .LS qualidades, concurtinn-se o no-

ln'orn-w com sinta: nacionaus e outras

05 eommerelantes da mw n eia. me. enizere im ,'ro- fazendas- .' t '1 n . ' ~ ,ã V 'um. nas ...mm de Madrid_ “Lj“ de# mg, “inn“,ifgigm ¡p.tbnwsbam- tienen t tasainiioductara de Artigeseipcciacsde tarte-America,

que nas províncias e «le 1.5351“) réis por um :uma (383 s"“"h'

dias). _lleereb de 23 ele setembro de 195316, ;tramitando no -_-~__-v--

Diario do Governo ele 28 de setembro de 18586 (112.“ 20.)

 

m

. \NVVVV- -NIVx_›\/\h/V\-\n/n/\.\rvw¡~,I\.›'\l./\/\/*/v .

MBM., i2?, PORTO.HiFi-i Êiiiiíüaíi) S

Oreza-n «czzÃmw_-

   0 camblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiüca-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico., quer para jogo 4 . I

particular ou para revender, HlDRALLICAS

Pedidos ao CAMMSTA DePOÇ0,C'\ISTERiiÀ&c.

ANTONIO lGNAClO A 'Fonseca VIH-h” N“tmm -
SãO-RUA DO ARSENAL--G'í de Carne tum

FOGÕES

CULINARIOSO

ESTUFAS DE SA LA.

LOUÇÀS DE FERRO

BOMBAS
i,-

9mm”"

  

  
  

  

   
      

  

        

 

T.: I S B O _A_ P . _I _ J l _ 1 I “cgaggggpmm” AGATE" h

_ V > _ › fundir/[mn, (tu/_Lorzsam pl.? O g0- O, & Para serviços da coxin l

RE ED J: S
R -Lvm'no e. approundo pela _jm-,m Para vedñrbado, c_

e mm' em.

J , J consultivo de saude publica. (Ie _' "'"

P”"“f/al _e 2701“' [WJN'IÍ'JFY'Q G0- Gamma nnroszro 131-: A RADOS'
,___Á"-__1_~f:; N 'a (E l ral da ?lj/'9113713 da: CU'IItL) .RT-1

__ '

-0 remedio mais seguro que ha . A w dc Junco-u. "h - Debulhadoras de Milha.

para curar a Tosse' Bruncmte7 ii Mng ' | ' o moilxortonim nutritivo qui e n Eh)de a pmm mm _. ,. › '4 v ;_ A¡ BS' (Z - ..

#essthlna e TUDelcums punnond" “L, w ” E nhcue: àmuitodigestivo.I'oriifioant.; CANALIZAÇOES. PRENÇAF

e reconstiluinte. Soh a wa inflnnnniu de-

senvolve-so rapidamente o :tpuiítm en..

riquucu-se 0 sangue, l'orlalei-,em-.se os Tubos de Borracha

|'11LiáUlllÚFl1 o voltam as forças.

Einproga-so com o mais feliz exito ESPECIALIDADES. dao.

nos CSUHILÍUÍOS ainln. os mais iiebeis,

para omnhutcl' as niigzusiños tardias e la- v '-4 > '3 .

ln*›rir›s:Ls, :1 ilispoosia, enriliztlgia, gas- A

tra-¡lynim _trash-;Liana anemia on inaução (ou Moinhos de Vônf0)_TUBBI-j›q A DE FERno_SystCma

(10,3 orgãos. racinlisino, iznnsnnnpuão rio . _ . .w › u ' .~ _. . . . _ .. › l . . r < . .-l« . v

carnes, alleucñcs csori'mhulosaã, em“ _pre- 0 1“"“ "ML-”1““ U iii-“51““ IMI“ CICVBU' agua -l *ll'dl'imr *ll-Mui““-

ral na uonvaiescençi de todos as (icon-

ças aonde ¡n'L-.eiso levantar as; forças.

Toma-se tros vezes ao dia, no .ru-,Ivo

(lo cada comida, on ont caldo quando o

“Wine “30?“ DO““ “WWW“- _ Aceita-se ORDER“.YS para os Estados Unidos da America, e para Inglaterra
Para as crearnças ou pessoas mui-

lo I'ielrmíe, uma colher das (le sopa de ,.

until). voz; e para os adultos, rinas ou tros

colheres tmnbem de carla vez.

Em). dose, com nuaosqnor boiauhi-

nl'ias'. é, um oxoidlente «lnneli» para as

pessoas fracas on ironvalcsuontes; pre-

Para Fructas e Megas.

E OUTROS

Extracto composto de sal-

saparrllha ele Ayer-Para pu-

rificar 0 sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

(cur'rcnvv).

 

0 remedio de Ayer contra

as sezões-Febres intermitentes

o biliosas.

VIGon DO CABEL~ MACHJNAS E ARTIFICIOS DIVEâSOS POR ENCOMMENDA.

LO DE AYiili - ~-__w _É

lmpoile que o ca-

bello se torno

branco c restaura

ao cabello tri-isa-

lho a sua vitali-

dade o fm'rnosin'a.

Todos os remelios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

,., J..-~,vi.wv.h.wvs^.\^nrwm

ESCRIPTORIO, andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, HGüSIiiHO DA SILVEIRA, PORTO.Pílulas eathartlcas de Ayu-

-U melhor purgatxvo, suave, in-

teiramente vegetal.
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_ _ _ Para evitar a mntrafautão os envo-agun evassncar faz uma belndadelioiosa, e e um cãpaolfico contra ner- lucros das garrafas devem keine? o ye-
voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de Jantar auxilia muito "acto do aluno¡- e o nome em pequc-

alimentação do jantar, o concluido elle,

Luma-se ognnl porção ao citoastn_ paraM*-
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. . , ._ _ ter a falta do forum.

E um agradavolo saudavel “EFRI'ÂOCÍD- Misturado apenas com
com

. a digoatão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para not; (memos qmvlrellos marca f
v - _ - n L s . ;ue está

...f "1010 Wpo de agua. depositada em conformidade da lei de 4 O l D E
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as requisital'em. mamas de lim.“¡gul e do eswungeim_ De_

paraldesínl'eotar casas o latrinas; tambem é excellemc para tirar gordura do no: Deposito em Aveiro na pharmacia e FORNECE ferragens' dOhradlças, fechos' fBChaduras de tOdOS OS

.d I , , facilitar completamente a dim-::tão
â 1 6 I l a *if 1 “1 Mais de cem medicos atw'tam a
61 O b b Sllporioriilulle il'este vinho para ;umba-

' ,

"N _0; agentes JAMES CASSELS Sn C!, rua de Mousinho da Silveira, del-uniu) de 1833.
1:127, 41.", Porto, dao as formula; de todos estes remedios aos srs. Facultativos que Acumscavendanas principaes phar_

:
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ç _ pDSi o era na piarn'xama "muco-Fi-
perfeito Desinfectante e l'nrlllcante de JEEES. [lios, em Belem.

doas_de mim-n limpar molfiea'. e curar feridas. drogaria medicinal de João Bernardo Ri- SYStmnasa Parafusos de tOda a qualidade* ferragel's eStrangeüas"Vende-sc nas prmcwaes pliaruwuias e drogarias. Preço 2/20 reis. beim Junior. camas de ferl'O, fogõesa Chumbo em han“” prego d arame? etc'

 


